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Nesta offlcina executa-se todo e qualquer
trabalho typograpllico em un.a e mais côres,
por preços razoaveis.

Todo e qualquer neqoeio na parte commer,

eial-deeta. fol1w, cstà q, cargo de Albano Pereira

da Costa, com q1/81l1 se poãerão entender os

tnieressaõo«,
ANNUNCIOS E MAIS PUBLICAÇÕES'"

Pagamento adiantadc.

o ENSINO PRfMARIO
OBIÚGATORIO

A ORRIGATOaIEDADE DO VERNACULO NAS

ESCOLA,s ESTRANGEIRAS

Entre as leis approvadas pelo Congresso
estauoal em stia ultima sessno legislativa, uma
das'mais importantes, senãe a priQcipal, foi,
sem duvida alguma a que instituio o ensino

pl'imflrio obrigatorio em todo o territorio do

Estado é ao mesmo tempo regularueNtou o en'

sino do verrn�culo nas esçolas primarias es'

trangeiras,
'

-

Pal:a' aquilatar da excp,lleucia desta lei

basta dizer'sfl que diversos organs da impren'
ea do Rio, t!Jtl'6'" OI! ql1aes o «CORREIO DA

·MANHÃ», se referiram a esõe projecto em ter'

mos muitos encolhiasticoi;l e elogiosos,
}<'oi autor deste prpjt\eto, 'orã converti'

do em lei, o deputado Marcos Konder que

justificou a sua aprflsentação em dois longos
discursos, prferidos' nas sessões de 27 e 30

de Setnmbro. A falta de espaço n,os ouriga
a sacrificarmos a reprod,lLção, integral dessas

oral'ões por isso nos limitamos, a trasladar
')', ,

. ,

para as. nossas coluI'nnas na IDt:egra son:rBte
a lei, sanccionada pelo .executIvo em � �o
correute ruez, precedendo'a da tr�nEel'lpçaO
de alguns ligeiros topicos do primeiro dos

discur80s do sr, ROllder,
,

Depois de se referir á critica' pouco fa'

vóravel que certa's pessoas\ haviam _ feito. a�
lemma, arvorado pelo orador na sesôao d? an

DO passado: antes do se'l'viço mUita)' obngato'
l'io o ensino pl'ima1'io ob1"igat01'io, diz s; s,

que nno combate em absoluto a educação mili'
tal' da mocidade, não é eml absoluto infenso a

esse nloviniento de regellerA-ção civica, pregado
pelos vultos mais eminentes da -nossa patI'ia;
combate o militarismo, o, �erviço militar obri'
gatorio antl!s que fi na-ção esteja apparelhada
economicamente, financeiramente, civicamente

para fazer face a, ('sse serviço. O problema
militar nl'S c()ndiç5es acluaes do 1l1lSr,O paiz,
8e poderia "resumir perfeitarr,cnte 110 volunta..

riado cOlI!mum, no yoluntariado de manoblns,
e, principalmente, nas linhas de tiro cünfede'

radas, bem organisadas e fiscalisadas, e::tre'

gues a instructores esforçados e COlllpetentes,
«Nas linhas de tiro eu confio, eruquanto el'

!as gosarem da relativa autonomia e indept'n'
dencia que pos�i:tern boje, emquanto na aI)"
missão dos sociüs prevalecer o cri terio__Q_e_ se'
leccionamepto moral, cópdição indispensavel
:para formar verdadeiros soldaâos e, em certos

meios sociaes, para evitar que os tiro's aejam
o valhd--coúto de vadios, de desoccupados,
de individu�s de màos costumes». _ Mas, se

quizermos ir al�m na militarisaçâo do paiz,.jul·
ga o oradár que nunca _se justificaria apre'
ferencia do seI v iço militar obrigatorio sohre

um outro, mais importante, ruais serio, mais

urgente do que este-o ensino obrigatorio,
O joyen deputado fnz em seguid-a a apolo'

gia do -ensino primario t brigatorio, dizl'ndo

que elle é o nosso primordial, o primeiro dos

primeiros, o maximo probl<rma. «Tudo maia

pode 8e�' passageiro, diz- Carneiro Leão, sel'vi'

ço militar, entlmsiasmo,- 'lJaoiOnaUslllo, mas o

"'esulfaclo de- ulIla ed1tca�ão g�ner(!Usada e pra'
tica sera, rlecisivo e dUl'adoul'o,» Só o el'lsino

primario obrigatorio r�$olve 9S mrrles que nos

affligem, 80 elIe poderà curar as mil do�uç,lIs
oe que enferma o nosso oi'ganislllo, só elle

operar o milagre do soerguilllento de Dossa na'

cionalidade, só <llle transformar as mis"-I-ias

actnaes em .esplendores e trium r,hos ::0 futurO-t

da abertu,ra das aulas, os directores, eucar:

regados 011 professores das escolas publicas
ou par tlculares man-darão matr+cular ex:' offi:

cia as creanças em idade escolar �-, o COIDl1lU'

nicarão aOS responsavets por ella,
� I' Si dentro de 15 dias apõs a expedi'

ção do aviso não os enviarem á escola, oucie

forem matriculados ex-offici o e não apreseu
tarem motivos que justifiquem essa falta, in'

correrão os responsaveis pela educação da cri'

auça na multa de 5$000 á 20$ÓOO, as quaes
serão impostas pelos directores' dos grupos,
encarregados das escolas reunidas e professo'
res ou directores das escolas isoladas, publi
eas 011 pa-rticulares ou por quulquer autorida:
de escolar,

§ 2' Se .dentro do mesmo raio de obi-ign:
toriedade existirem em funcção escolas publi o

CM e particulares, caberá às escolas publicas
fazer em primeiro logar a matricula ex ofticio_

e, e sõ depois de preenchidas as vagas dos os

tabeleeimentos dê ensino publico, poderão as

escolas particulares tomar igual providencia.
§ 3 Os que apresentarem informações fal

sas, allegando a apreudizagem da cr-iança em

outro estabelecimento de enslso publico ou

particular, serão punidos com a multa de

20$000 a 40$000,
9 4 Incorrerão mensalmente na multa de

2$000 a 5$000 os responsaveis pelas crean

ças, que no fim do mez figurarem no lllappa
de faltas e frequencias das escolas com mais de
3 faltas sem motivo justificado, incorrendo
ruais na multa de 10$000, qtiando no fim do
anno se verifi()ar que o numero de faltas sem

moti vos J llstificados excedeu a 25,
.

Art, 5' As multaI:< (le que tratam os �§ do

artigo anterior poderão ser applicad�s em

qualquer IIpoca que se veriticarem as referi'
das infracções e serâo eommuuicadàs ad che" ,

fe escolar da loca_lidade, afim de lIue este as

encaminbe ao' ThesOlHo para a cobrallça de ac'
corao- corrr a-s nns-rr:sc?ll8'em vígõl',

-

� Unico. Dé todas as multas havel'à re'

curso. com effeito suspensivo, para o Secreta'
rio, Ger_al. Atjui, ha a}gllmas semanas, tivemos- oc-

Art, 6' São competentes para jus�ificar
casião de registrar a creáção de uma lei, pela

faltas dos alulUnos os directores dos grupos
I]ual a Municipalidarle fi" Itajahy fazia obri'

esco-Iares, os encarregados das escolas reuui- gatoria a instrucção preliminar naquelle mll'

uicipio,das, o� professores ,das escolas pablicas isola'
d d'

Com OI' ,nossos applau'sos á l'UI'CI'ntl'va dI)-as, esta oaes ou llllllllcipaes, e os directores "-

(lU professores das escolas':particulares de ensi, governo de Itajahy, hoU\'eu19s por bam fazer

no, em relação aos seus nlumnos, com reclu'
o� commentarios que o mome_ntosn assulllpto

,1 •• t'xige de todos os q ue sentem, no seu patrio'80 para as antorlua",es escolares,
tisruo, intel'es�e pelo alevantauJeuto intello'Art. 7' As creauças que SI' tranferirem ctual 010 nosso, povo.de unta escola para outra, publica ou parU' Puzemo� os nÇ)�sos reparos ual!:rurnascul,ar, dentro do llIes,(lO U1l1Uicipio, deveru tiras: �

disposições dessa lei, fazendo lelllbrar que a
uUla guia de transferencia, no qual 8eja de-

obrigatoriedade da inJ?trucção, dada a insuf'clarado o anno ou classe, em que se achava '

ficiencia das escoras para a populal'ão escolarmatriculado o alumno, passado pelo director Y

s6 ,?odia ser levada It I'(feito,- dentro de cm"
ou professor da 'escola, da qual se retilar. la� restricções, que d", todo nâo eram obser'�Unico, Os oir'3ctoreR

_
0n professores de vada.s ahi.

e8tabelecilllentos de ,ensino publico ou paJ1,icúl-- Hoje, é com immenso prllzer. q.ue aqlliar que, sem essa guia, fÓl'a da epocbn de ma' vimos registrar a apresentação ao Congressotricula, acceitart'm alrunos, ficllm sujgitos às E
lJ,ultas de 10$000 a 30$000,' 'stadoa!, deum projecto de lei o qual oba-

Art 1. O ensino preliminAr é obrigato', A t 8 N
' , ,

t' 'd .detendo os meb!1l0S moldes da lei de ItlljaIly.l' '.
• os muplcrplos que lverero I en' é d1-1'0 etn todo o tnrrl'torl'o do E<tade' paI-a' as

'

I'
' e extensão mais ampla -

e attende nle'
� � tlra-s eis de obrigat()ril'dnde, ficaJ'fio as escoo

'-I i,aul:as de 6 a 15 annos, I'
, ,-

d
' ,lho!' as difficuldades que aqui fizemos sali

�
- ), a_s IlIUDlClpaes ou- SUOI'CnCIODn as SUjeitas as

- § Unico. Não fitam sugeitas á obrigato' respectivas leis municipaes,
entar,

l'l'''dnde: 9"
O projecto, de iniciativa do epel'oso de-

, alt, . As e�colns primarias partIculares
I .As -CI-e,"nç,nO "uó residJ'l'cnl a dl'sfanci� d" putado Snl. Marcos Konder, institue a obri.

- ""� 'J '-, .. e ensino e�trangetro, -deverão induir em

n,'al'or de 3, kilometros do local da escola', gatoriedade do ensino preliminar, ás criançaseeus pl'ogralll mas o ensino da lingua vema
.

�II As que, residindo a distancia me' cuIa nas seguintes materias:
entre 6 e 15 annos, que l:c.�idem a distancia

l:or, n fio rnden-m matricular·se n?'s escolas 1') linguage,l1l.
llJeDOr de 3 Kilornetros de uma escola, ex-

pu'bll'eas por falta de vagas, ou nas escolas 2) J' 'd B' d ceptuando-se aiuda as crianças q1'le sofft'em-
, lIstOrIa o rasll e e ucn��âo civica.

partl'culares. por motivos devidamente com' 3) J' d B
de mo[estias contagiosas ou de incapacillad.e'.

geograp lia o raBII.
provados de pobreza de seus Pª�; _tutore_!! ou A') -CalÜfJ.s .ft llymno;, pa.tueti<-:ob bl'RSile.L._��&I�a oe_i_ntel1ectual, devidameute cempro'

responsaveis; ros,

III A· s q e e b
-

t I Contorna-ndo- melhor as difficuldades "ue� ereança u, Ul ora nao en lum 9 l' Para esse fIm ° pr"gralllma das TI':'
"

'tt' 'd "d 15 aDno t' I do ' 08 legisladores de ItIlJ'ahy' não previram, e-,a IDgl o a)n a s, ,!verem cone 111 feridas escolas estipular-a aulas,'.intercatajas,'

p I'
,

aI da °SC I f t que nos apontamos, o pro,,iecto isenta de:;;sao curso, 1'e IDlID
" '

, o a que requell,.aw: de 30 minutos no minirno cada uma, as q1'1a'
J

IV A ff d
' ,obrigatoriedade as crianças que mesmo resi-s creanças que so rem e Incap," es serão dit,tribuiuas por Remana, inclusive os_ '

rlindo dentro dessa area estat.elecidá. não, eu-cidade physicll ou intelIectual reconhecida feriados, da seguinte maneira: de lingl'lflgem '

L contrem vagas nns escolas,
pela autoridade escolar ou de molestia con' G, dv historia do Brasil e_ educação civica 3.,
tagiosa, comprovada por atteslado medico. de geographia do Brasil 3 e de canto 2', Não- regateàmoa applausos' da ontra vez

A' 2 A 'd d I e muito menos o fariamos ag0>l'3 ao- sr. Mar'rtlgo '

_

s creanças, em I a 6 esco ar � 2.. As penalídildeR para a inobservauda K
b

'

d " y o cos onder, q.ue se nos ap-r:esll'1'ltu c�mo- umao rigatorla, po erão receüer o enSlllO: deste art-i'!!O e seu � 1 8erão:, 1 fi
'

-

I � Y (as 'guras m&lS ,sympathicas e salientes doa) Nos grupos esco ares. 1') advertencia escripta,' C E 1oogresso �ta( oa1. Este projee-to pela-b) Nãs escolas reunidas e escolas publicas 2') Illulta de 10$ a 20$000; exteuRã? I]Ué lhe deu o seu antor, com o
isoladas, estaduaes e municipae�s" 3') suspensão do íunceion_umento- da e&' apoio/lo- antros e-ollegas q-ue o sl'l]}screVeFalllr

c) Nas escolas particulares, cola. merece do Congresso e da imprensa o maia
r.-ALt, 3' Pilraos effeitos dessa ohrigator:e' Art. lO, Pam ministrar aos profilflsores decillido apoio, p.orque atten€le a uma ii

dade será levantada aunuallllente, nos mezes' das escolas primarias de ensino estrangeiros mais paTpitantes i:).(�cessidades, já pelo fact
de Janeiro e Fevereiro, a estatistica da po- as noções do ve1'Daculo qut' os habilitem a d'e impor aos rebeldes o ensino, que a sn

pulação escolar pelos directores dcs grupos cumprIr o pl'ograrnma de qU1l trata o artigo má cümprehensão das coisas recusa, já I ...
escolares, pelos encarregl\dos uas t'scolas reuo 9' e seu 9 1', fi-cu o Executivo autorizado a facto de regulamentar nas escoI-as estrang(
llÍdas, pelos professores ou directores das es· criar escolas prepllratorias nos nudeo s de po· 1'as, o ensino de dlscipUnas, q;n� Inl!1!ito
COhlS isoladas, estadoaes, nnlDicipaes e parti· pulação de descendencia estrangeira, dando a p-erto dizem com os iuteresaes 'l'i,taes- d'a Ii'

cu}ares. eMas escolas prepara torias os moldes e o re" sa naeionalidllde,
Artigo 4' Depois de decorridos 30 (Uas, gulanw,nto que fll!gar mais convenientes, ;\IIl8, (peJi!oem'n@s atm1a estí

80 elle ceuduzh- nos. qual novo Moysés ao

IlQvO eleito dos hebreus, à Chanaan do .nosso

porvir=-a fe-licidade completa de posso qnerl:
do e amado Brazll.»

O orador desenvolve, então a sua tbese
a neccessidade da educação, pratica, moral e

clvíea para formar o caracter do nosso povo
,e fazel-o. comprehender o papel preponderante
que, deve exercer no regimen democratlco. A

democracia, d�turpada e incomprehendida,
tal qual iexiste em quasi todos os Estados lo

Brazil, não é, na opinião do orador, senão
a resultante da falta da educação popular '1 ue
habilite o {J0vo a comprehender os seus de'
veres civico�, a exercer os seus direitos ci\;;i.'
COS_'

E S. S. conclue:

Este triste phenomeno, que se reflecte elll

todos os 1'a11tOS da nossa vida publica; faz elo
Brasil UI)1; povo ele apathicos, instl'ume/!tos oe:

gos nas mãos de uma politicagem p1'epo!entc 6

immoral, de uma buroc?:a,cia, rotineira e pa1'n"
sital'ia, cujo-lemma e «scrvú"se da 1'epublwa
e não serv'i,' à �'epublíéa»; faz de nlÍs 1WI povo
de indiscipiínados, presa facil de uma c1ema.
gog-ia -vici08a e ambiciosa, ssm ido.as e sem p1'i-I.·
cipios, Ah! a indisciplina, a falta de ol'dem, a

falta do cump,rimento do det.er! Eis o qraauie
ca1WI'0 que C01'1'Oe e c01'rompe profundamente o

noseo ol'gttn'ismo polit-ico e social, eis 'o traço
fundamental do nosso cCt1'aetel',

-Sem disciplina, sem orde1n nada pode me'

clt'i:w, nada pode f1'uctifica?',
-

Sem disciplina, sei/! 01'dem nada, t'alc o

m,ilit'_"�'ismo, nada sigl1'ifica o naIJiunal'ismo.
Não é a fal'el(� _que faz o soldado, não e a

boccq, qu,e faz o ,pati-iota, são a ·disciplina, a

orelem., o trabalho, o caracter, o deL'er, em

Slumna,

E essas qlLalidaes, ess_as vi1'tudes &6 na es'

vala e p�la escola s6 aprendem e so pOl' ulIla

boa educc.ç{i,o, pl'(l,tica, morta; e cH'toa se aliqttC'
l'em e sc manifestam.

'

Poi, isso, deve ser a sacrosanta obrigação
ele todo o brasileiro, a m.iss(io �agrada de todo
o bom patriota, a «delellda Carthágo» de todos
0'11 pocle,res publi_cos propagm', ;clcsenvolvm', fo'
mentcl1', a1l1_pal'(t)' o ensino prim.ado, (lilfUl�di1'
por todos os me'ios e '/)01' todas as fonnas _ a

educação popu.la�', pCt1'a que o nosso paiz re-

81wite qltal novo Laza1'0 do tmnulo da igno'
I'aneia e da decadencia pTecoce, p(wa que a

nação -e--rasileij'a renasça pa1'a a luz, paJ'a o

sol de lima Yidct Nuva" de mna nova _era,
para que nossa nacio'nalidacle festeje então o

vcnlacleiro dia, de SIICt lndependencia, o verda'
de'i1'o adveldo do l'egimen clemocratieo,

Pm' isso, 'e'lI não posso afastm"1l1e da mi'
nha dit"isa, pelo ,con(1'a1'1O eu li, com'el'to em mn

jllHl1nento 8(({I}'ado, tifo sagl'wlo como o jw:(t"
mell(? á 1108,'(1 Landéira: ('O ensino lJ1"i11'1a1'io
obl'igatf!1'io, (! rdl/cação popúlar ant�s de M/do
e (lcinw de tudo,»

+++

9 Unico. A's escolas particulares que es
ti verem nestas condições serà dado um prazo
razoável para flue os professores possam habi ,

Iitar-se nas escolas preJ'ara�(}rias filais proxi ,

11las.
"

Art, 11' Fic-a o Poder Executivo iguabuen
te autorisado a reformar- a Escola Normal, an

gmeutaudo-o curso de 3 para 4 au nos e erean
do as novas cadeiras e outras medidas que
se fizerem rn i s tér para o ensino pratico das
línguas estrangeiras e para o apparelhnmouto
completo e perfeito destei:J�titllto,

Art , 12, Os alumnos, que coucl ui rem o
curso nos grupos escolares frearão Insenros
da taxa la uiatricu la nas- escolas complemen
tares dos respecti vos g-l'U:P03.

.

Art.- 13. O� ndjunctos das escolas pubtí
cas supprimidaa passarão :\ categoria de
professores provisor íos; sendo aproveitados
nas, escolas ísolndae, independente de exame.

Art; 14, Para a' fiel' execução de-sta lei
o executivo elaborará um regulamento e farà
as despesas e operações financeira" necessari
as, para o que fica aberto o respectivo cre.

dito.
At-t; 15, Ae candidatas ao magtsterio

publico q ue se matricularem na Escola Nor
mal da da-ta d e sta lei em diante, quando di'
plomudas e nomeadns professoras, perderão o

cargo, se coutrahirem casamento.
Art, 16. Nos legares, 'em q116 houver duas

caixas éscolares an neXas a grupos ou escolas'
l'�unji!as, poderão as mesmas caixas ser f:,mlli'
da.s em uma só. com vantagens e l'egal:':as pam
ambos 08 estabeleciruento&.

Art" 17, --Gontinllam em
-

vigor todas as

disposições das leis sobre p ensíno e seus res·
pecti VOIi ,regulamentos I]ue nfio ti verem sido
expressamente revogados por esta Lei,

•••
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Novidades

�wncill1 não nes furtarnes de p/h o DOSSO re:

pn ro ri nh» q u e, por eerto , em nada dcsabona
'l'1l. o alte descertluo do sr.. MIHcas Konder,
neru dimiauirà II >[[\;[01' da sua íutcíaztva. Pen
'sumas q ue a distancia de :HCiI6Il1etros, ou rues

mo :2 km, e melo, e demllsiado grande para
ser veaeida por n mn _çrial'lça, de 6 ou 7 anuos.

Ao cabo d'e!!sa -caminhada, o pequeno
estfll'iÍ cançad luho e mal atteuderá ás aulas A resposta da Sociedade escolar rllemã
que o professor soiioitoIh .. adruiniatre, foi. a seguinte:Não serà razoavel a lI@SS, ponderação 'I
Não na duvidar, e talvez seria mais acerta'
do d iminuir-se essa d istancia jil na confee
ção da 'lei, para quo alIa, perfeitamente viavel ,
possa fazer-se realidade, C0l110 é do BOSSO de- M. D. Superintendnte do Município
sejo -6 de wd� ·OOlll braeí'leiro. \ \ de Itnjaby,

O n. II � Un ico, Ar_t- 1, sf'ja dito de paa: De posse de vosso officio úe 11 do correu-
sagern, tel!� um defeito' de redacção, pois dá a te, de cujos dizeres estou scieute, cumpre-meeuceader quesô nas esco.as publicas é que levar ao conhecimento de V. Exa. que a Es
podem faltar v.agas. cola Allemã. .da qual sou presidente, pr eteu

'

O projecto, depois de se desdobrar em de não sujeitar-se à exigeucia de ministrar o
.salutaros disposições tendentes a fazer effe- ensino ezc-lusivamente no idioma vernaculo,diva a obrigatoriedade do ensino, entra a :re' por serem �uit.os alumnos de nacionaltdade
g'll!alllUntar o ensino do po rtugues nas esco-t allemã e so passngelrumente domiciliados n'es:
ias estrangeiras exigiudo uue ahi sejam admi: te palz , não podendo, portanto, deixar de cul
niatradas aulas de Linguagem, -Histor ia do tivar a lingua allemã.
Brasil e Educação Civ ica, Geogi aphia du Bra: Esta escola, poré:n; sujeita-se completa'eil, Cantos 9 H.) mnos Brasileiros.

_

. mente ài! ex igencias do artigo 9 da lei. No.
E' um ponto este que não nos podia pUS,·I 1187, como jà o fez, e com innegavel sucesso,Bar despercebido; devemos registal-o com 04 do que puderam convencer-se V. 'Exa., o Ine

fIWSS@ applauso caloroso. pector G6!'a'l do Eu�ino, Snr. Orestes Gnima'
Sempre· fomos dos que justií3caram o fa'

'\ riles, e o Director do Gr'lpo Escolar Victorcto de f1Hlit_os braa'il€b'os desconhecerem II. Meirelles, .Snr. Henrique i\tl.illom, por occasi'
propria linglli\ e flS coisas brazile.iras. Nilo 1 ão das visitas que tiveram a gentileza de fazer
h:H'elldo osc0las brasileiras, ora razoavd que a este es'tabelecimento d'e ensino.

.

03 paes estrangeiros, constituindo'se em socio' Aproveito o en15ejo para apresentar' vosd�lle,_colno as ha tantas aqHi, organizassem 6S meus protestos de estima e cons:deração.a� suas escolas e lã mandassem os filhos '

(aB�ignado) E. BlochHpren:i<"l' ont�,\ lingua, qlloll�O a nossa. Mas,
ti \,(lflJOS occasião de cOHstatar, que mllitos pro'
f(,8sOf'es d'essas escolas, que ás vezes, tinham
subvenção ufunicipal, poderiam, com um pou·
co de esforç6 maill., ensinar o portllguez. Nin'
gllem en�retalllo lhes fazill le:uhrar as vanta'
gens e a necessida<le de se ensinar taír.bem
o pOl'tug'IlCZ, epoismaiR uma vez, atilamos para
ci.a[l dos gOyel'llllS a respousabilidado dos fuctos
qlle, hoje, se quer irrogar a pangeT-maniSlllos
do'i pacifico$ allel}lneS, que conjuosco fazem a
sua' VW'l àe t,rahalho honosto e proveitoso, O
pt'ujecto .i·o S[H. Konder, qutl é insl1speito aos
elp.lllentos gel'lIlanico� do nosso Estado, pelas
Slll18 ol'igeus, adopta medidas que dentro em

pouco produzirão os mais beuefi.)s resultados
entre a IlÓ8Sa populaçã'l estrangeira. O ensino
do portuguez, é . tambem ullla necessid�de
para OI! estrangeiros aqui domiciliados porque.
com a nossa lingna, esses elementos, eJItra'
rã() ruais no convivio da vida brasileira, f<l:
cilitando'se'lhé IlTémor as re açOes conjmer�
cillos e I'} exercicio dos direitos que as nossas

!ei,� lhes concedem.
Santa Catharilla é, depois do Distl'lcto

Federal, õ 'Estado om (]J1e se'- verifica a me'

nor proporção de allalphabétos, e isso nos 1;e'
lia lllais 'tiROIJgeiro si li 1l0SSi\ instl'ucção ver.
Sà.:l5ll inteira soure (l. lingua nacional.

Haja vista o que sé tem dado com !ls
nossos eleitores.

Joiuville e Blumenau, no regimen da an'

tiga lei eleitMal, que apena� exigia do eleitnl'
aptidão para assignar o &eu nome, el'flm mil'

nicjpiosque dispunham de numeros>] eleitoradu,
Hoje, porque II lei exige Illllis algumas habili'
tações de portuguez, \'OIllOS esse numero di'
minuir cOllsideravel,nente. Daqni resalta a

des\'allt;;!gelll que ha na ignorancia do portll'
guc�. para os n()..�sos homens de descendencia es'

trangeirfl, os qU:1es pela in(lepentlencia moral
que lheõ não 11 ..\ negar, seriam um mflglli.fi�()
eh�,nentl) d'" triumpho para a democracia 1)[l1',I.

O projecto ao sr, M. Konder attende al)�
ob�Lflcnlos qU\j pOLlerão encontrar os SI'S, pro'
fessol'es estrangeiros e bem visa o mal que
11 'aq ui dllsta" col,munas aponlàm os, cOl'robO"
l'i\ntlo as affirrnatil'as do EXflIo. Sr. dr. Feliplle
Schmidt.

E, comn()�co, que sempre temr,s falado
d'aqui com a maior isenção Lle auimo e Sylll:
pathia pel()S ele!llBntoR de origem allemã que
DOS rodeiam, eSpe!'al, "vêr etóta uova lei fim'
par'ida e applandida por tollos.

Da (Comarca» de .Toinvi!le

'aias fi {fados
As escolas subveneiünadas

Tendo a lei n, 1178 de 5 do COrl'llllte COl\'

'Ulallo a i1isposição do regula.ll1ento da ius'
lICÇão puhlielt do Estado qlle determina «não
dor ser snhvenccionnd·a escola algulua, em

e o ensioo r:ii." seja ministrado exclusiva'
nte lia liog'llU vernacull'.», lifficiou o 81'.

eriutendl1flt.e, em data de 11 elo corrente
(l,UI� escola;, subvencionadas peln Illnnici'
-Societlad'.! escolar alldrnã e Collegio S.
- UI.'" segnÍl tea termM:
"Sinto t�r de cO!llmunicar vos que, exi'
.. reg 'liilllHmto da instrucçiío publi,�a
tlld'l, l,evigoratlo pela l,ei N. 1187 de 5
tnu!'\) (1,; c rrente anilo, que o ensino
colas ,ub\'dncionadas seja Il!inistrado
Q: "'l!l18JÜe na. lingna . vel'uacllla,» serei

pender a subvenção mensal de

que gosa esse Collegio, se essa directoria
não puder subructter'se áq uella exlgencia. I

Espernado o favor de uma resposta para
o meu governo, apresento' vos os meus pro'
testes de estima e conaideração ..

(Assiguado] MARCOS KONDER
Superinteudente

Itajaby, em 1] de Outubro de 1917.

Resolução n: 350
ti

de 8 de Setembro de 1917 �
Juuencio Taoares .d'AI'!la1·al, 3' substituto �do Su.pe1·intendente Mltnicipal de ltajahy, em s

.

e:re1·oicio.
. J I

Faço saber a todos os habitantes deste m1t·

nlC'Ípio que o Conselho Munícipal dem'etou, e e!t n

sanoO'Íono a seguinte 1'esolução: d
Art. Único-c-E' o Super'intendente M1tni·' o

cipal autodsado a ceder á d. Etelv'ina Serh'Cfi 'd
Heusi, pela qnantia de-l00$000 (oem mil 1'eis)
quatro met1'OS e qíta1'enta centimet1'OS de te1'1'a
(le frente com cc/tto e e'ÍllCoentcb e quat1'0 m'etl'08 '"

de fundos, á rua dos AUmdoJ'es; na ext1'ema
dos terrenos de seu marido, passando 0pP01't1t'
namente a Hspectiva esc1'iptU1'a de vencIa; re.·

voga.das as dispostções em conf1·a1·'Í0.
Mando, portanto, a todos q'uantos pe1·ten·

ce1' o conhecimento 6 execução. da presente re·

sol.lIção que.a cumpram e façam cumpr'i'r' tão �I
i1lteiramente como Ilclla se contem. �

Supel'intMdencia JInnic'ipal' de Itctjahy,
(I,

em 10 de SetembJ'o de 1917.
Em co.nsequencia de um ferimento. Jnvenoio Taltares ct'Amatal-Snperintendimte

em uma' perna falleceu, no. dia 10 do. co.r· João Gaya-Sem'etario
rente. no.s Escalvados, deste municipio., na Publicada a p1'csente resolnção aos 10 d'ias
idade' de 21 anno!'!, o. jo.ven sr. }farco.s· do me.z de Setembro de 19-17.
Pereira Braz; dllecto filho. do sr. Mano.el João Gaya. -

Pereira Braz, negociante da,quelle l?gar.
O enterramento do indito.so moço reallZo.u
se ,no.' dia seguinte com grande 'aco.mpanha·
mento., sendo o cadaver inhumado no se'

miterio dos Esc;alvados.
.

Aos desolados
. pais, que passaram

pelo info.rtunio. de vêr a mo.rte arrebatar-
1110 Uma i,au l�gItlma e segura esperança
de' sua vida, apresentamos no.ssos mais
sentiqos pezames.

,

autorisou a mesa de rendas desta cidade a

pagar os 6�OOO$000 da prestação d-ó go
verno'

Não ha, portanto, mais embaraço
algum eJ logo que a superintendencia r��
ceba as plantas, chamará concurrencia
para a construcção dos primeiras trechos

•

-«0»-

Nova banca. de peixe
A nova banca de peixe que a Supe'

rintendencia mandou construir junto. ao.

'mercado. publico, acha-se quasi concluída,
e será provavelmente inaugurada ainda
este mez.

Trata-se de uma construcção muito.
solida e hygienica que, estamos certo,
preencherá perfeitameate os seus fins. A
nova banca será muito. maior do. que a

actual, existente á rua São. Francisco.,. e

como a primitiva, coberta de telhas de zm

co. Contíguo á banca, debaixo da mesma

cobertura, mas :lllteiramente separado. da
banca, com sahida e entrada separadas,
haverá um espaço reservado. para o mer�
cado de capim e outras forragens, que coso

tumam vir pelo rio em canôas. Deste
modo os capinzeiros, que atê agora tinham
de. fazer o seu mercado. no caes, snjeitos a

todas as intemperies, t.erão um logar se

guro. e abrfgado para o seu pequeno com"

mércio.
-«0.»-

D. GUILHERMINA MULIJER'
Em visita a seus parentes acha: se

nesta' cidnde a exma. sra. D. Gnilhermll1a
Müller respeitavel esposa do sr. ceI. Eu'
genio Luiz Müller, deputado federal por
este F;stado.

-«0»-

-«0.»-

Está entre nós, tendo-nos dispensado'
a honra de sna visita, o. sr. Manoel Ramos
Y. Reis, professor ambulante do ministe'
rio da agriçultura e especialista em cultura
de fumo.

-De passagem estivera - entre nós
os srs. professor Orestes Guimrães e' se
nhora e Coro.n�l Carlos Renaux, de Bras'
bue'

-«0»"-

Passou por 'esta cidade em dlas da se
mana finda o sr. tenente Gailhon, instru
ctor do. Tiro. de Joinville, que, fôra a Brl1s
que reorganizor o Tiro daquella cidade que
havia sido suspenso pelo. ministro da Guer
ra, em virtude de graves irregularidades en
contradas na sua escripturação. Consta
que virá para Brusque um o.fficlal do exer
cito para servir de instructor junto ao tiro'

.......

O trigo em Curitybanos\
Esteve entre nos o. sr CeI. João. Cae4

tano da Silva, }:ro.prietario de trigaes e
moinho. de trigo em Curitibanos .

-_ -Disse-nõs õ sr. CeI. Caetano. que a
safra de trigo este anno será grande, mas
que ,o inCremento. do. plantio desse cereal,
naquella ragião. serrana, depende de uma
estrada de ro.dagem, que torne possivel a
exportação do pro.ducto para o. visinho.
municipio. de Blumenau, do contrario, os

esforços promissores dessa cultura incipi
ente em pouco. tempo serão completamente
annullados, pela falta de meios de trans-
po.rte.

'

,

Nutrimos a celteza de que o honrado.
governador do Estado', não deixará de
attender a este justo appello da po.pulação.
curitybanense.

-x

Bodas de prata
o sr. Emílio Gazaniga e sua exma. es

posa festejaram, no dia 12 do correcto, as
suas !;Iodas de prata. O feliz cUBaI, recebeu, por
esse motivo, muitos cumprimentos.

O Congresso. acaba decrear uma agen,
cia fiscal no. Luiz Alves e um posto. fiscal na
Penha de Itapocoroy, deste munícípío ,

-xo.x-

Mereceu a sancção do executivo a lei que
autor.sou o Governo a mandar construir
nma ponte sobre o rio ltajahy-mirim, nar
estrada de Blumenau. Foi autor dessa
emenda 'Ü sr. deputado Tenente-coronel Fe- tjlix Busso Asseburg. .

s
, 'n-x- S

A passeio estão entre nos o sr , Pirmo ue, q
Oliveira aeorupauhado de sua exma, filha, � o fi
sr. Franciscó Teixeira Gouçalves,

Illmo. Snr. MaTCOS Konder

Presidente da Sociedade Escoliu _A_llemã

--....�....�

" sr. A. Carneiro Leão propugna a transforma'_
ção do Conselho Superior do Ensino em,

Conselho Nacional de Educação:
«Para a tra!1sformacão do actual Con

seho Superior de Ensino, centro organisador
e'pro.pulsor da educaçãl) popular, não acredi
to que nenhum espirito de responsabilidade,
que conheça a orientação americana ou mes
mo argentina, saiba, ainda que muito imperofeitamente, a desorganisacão que, a esse res
peito, lavra na maioria dos nossos Estados,
sancciooe e applauda. Nesse sentido, e perfeita a orientação de Felix Pacheco, no seu
excellente parecer conio relator da commis'
são de Finâncas, apresentado ha poucos dias
na Camara.

Porque in'si,;tir no aproveitamento do
Conselho de Ensino. taLauaJ _eY;,,-u>,_par::t um'>
tão nova e tão larga altribuição? Se me fosse
permittido, pediria aos senhores congressistas
que consultassem a opinião dos pnblicistas e

pedagogos que ha muitos annos se preoccu
pam desses assumptos: 'Oscar Thompson, dire'
ctor da Instrucçãu Publica, de S. Paulo; Ores
restes Guimarães, de Santa Catharina, os es
criptores Pinto Serva, Victor Vianna, AraujoCaslro e, se qualquer delles, com a responsabilidade de !leu nome, viesse defender seme'
Ihante. medida, decretassem ,na então victoria
samente. De modo contrario será o caso
de perguntar quaes !iS autoridades, ou' quaes
os modelos em que se firmaram para a adop'
ção de tal extravagancia?

E por que começarmos logo tudo tão er·
rado? Por que não aceitar nesse ponto, ao
menos, o magnifico projeéto José Au'guslO?Por que não cQnsiderar crado o«Conselho Na
cional de Edutação)) com séde na Capital Fe·
deral, composto por seis cidadãos de ...no,toria
competencia em assumptos eoucativos, cada
um dos quaes exercerá a présidencia do Con
selho, por espaçG de um anno"?

E' assim que pensam todos os espiritos
que s.e occupam ininterrupta e oesvelndamente
do estudo dessas questões, ha la�go tempo. O
C:ongresso, <que vao, muito breve, manifestar
se a respeito, poderà facilmente recorrer a eso

sa,s opiniões; se nã'i o quizer, ,entretanto, tc::f'mmando por adoptar uma medlda tão deflcI
ente, não o farà sem o protesto explicito dos
que desejam, de 'verdade, não um ensino des'
orientado de letras elementares, nnis a orga'nisação real (Ta educação-do povo brasileiro.

no ,PAIZ»

....

A directoria de obras publicas do.
Estado, ineumbida de confeccionar as plan
tas do traçado da estrada de Navegantes
a Pissarras, levantada pelo engenheiro dr.
Telasco Vereza) já concluio este trabalho.
As plantas e o.rçamento acham-se, segun
do nos informam, nas mão.s do exmo. sr.
dr. governador do Estado para �erem ap
provados. Dapois dess'a approvação, o go
verno entregará plantas e orçamento ao

snperintendente municipal de Itajahy, en

carregado de reaEsar a constrllcção da
dita estrada. O governo entrará apenas
co.m a terça parte do. custo. dessa obra,
avaliada em dezoíto co.ntos, os restantes
dois terços deverão ser c.obertos pelo mu
nicipio e pelos .interessado.s, negociantes
e lavradores da zo.na que a 'no.va estrada
vae beneficiar.

Sabemos que o. Theso.uro. do Estado. já

-'

Vende-se no.s Machados 3 terrenos bous'
para plantações_com 60 braças de frente,'

e ·350 fundos co.m alguns café e bananas
35 braças defrente que fazerrí"n.... rio e fun
dos na estrada.- com uma pequena casa
dentro do mesmo terreno..

E mais 86 braças co.m 300 mais o.u
meno.s de fundo.s tudo. vargem para canna I

e mIlha.
.

.

A tratar com o seu Pro.prietario
RICARDO R. TAVARES

Gomp'l1a de Jasmim
Trata-se o fornecimento. mens::!'l de

100.000 kilos dé JASMIM quem se inte
ressar, queira-se dIrigir á

Cia. Fabrioa de Pápel-ltajahy.
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Queiroz Moreira & Cia.
Rua General Camara N. 45

. Rio de Janeiro

Novidades
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Commissões e Consiqnações
-'

essa Declaramos aos nossos amigos e cornmi
Fe. ttentes, que estão sempre á suá inteira dispo-

siçãó os saldos que tiverem em nosso poder,
.

t podendo ser promptarnente embolsados pelos
Snrs.Asseburg & C'.de Itajahy, todos aqueIles

o de que tiverem a menor duvida sobre o conceito
e o e as condições da nossa casa.
" -

Somos forçados a faser esta declaração em

virtude de uns escriptos anonymos que uma,
= casa do Rio de Janeiro mandou pelo Correio

a fodos O'S nossos committentes de madeiras,
e cujas diseres teriam roda a razão de ser se'
tractasse justamente d'esse anonymo ao qual

1 7 os referidos diseres estão perfeitamente a ca·
, .lhar, pois, a nossa casa, que conta 60 annos

de honesta e laboriosa existencia, nunca íalliu,
tuto nunca fez a menor concordata e não ha um

em sõ credor Que possa provar que a nossa casa

. lhe pagou com abatimento..
'1'Iu' ,. Aproveitamos o ensejo para agradecer ao
1 eM nossos amigos o cuidado -q·ne tiveram de en

viar-nos os taes escríptos anonyrnos, apontan
do-nos o seu auctor, e a todos hypothecamos

mi· o nosso sincero reconhecimento pelas provas
iàr de sympathia, estima e cofíança, que se digna-
3is) am confessar-nos.

_

.

Rio de Janeiro, j O -de Setembro de 1917.
...._..

. - .

Fe'bres Maleitas, sezões ou. intermit
• tentes . cura-se radlealmente

-

com as conhecidas

PILULAS CONTRA. SEZÕES de Georg Boettger.
re- O effeito e promptu e certo, desde que se

tão observam sa regras dadas no prospecte Inclntdo
á cada caixinha. Estas pílulas são as mais eííi-

, eazes e ao mesmo tempu as mais baratas.
�'.

.

nte
No gabinete typograpltico do

-ias
NOVIDRj)E3

;e,'
.

.as

n

rsa I
ou

Pessoas anemícas, pallidas, fracas,
nervosas, vertiginosas, faltando apetite,

. faltando energia, soffrendo de pa1pitaçÕ
. es do coração em qualquer trabalho pe
queno que seja, acham allivio e ficam
curadas destes incommodos, tomando as

.

Pímlas Ferma
Pílulas ]'erma dã� força e vitalidade.

\
��

.

:.:-�.:.:_;.:.:_:.:.:_:.:.:..:.:.:-:.:.;_:.:.:..:.:.:-:.:.:_:.:.:..:.:.:_:.:.:_:... :..:.:.:-;-

-M· N·
RUA. HERCILlO LUZ NR. 19 -

Previne ao
. publico desta /'

cidade e aos seus amaveis
freguezeSj que acaba de

receber um grande sorti,
monto de casimiras de';'

todos .os
.

padrões para ter
nos, que são confecciona-.'
dos, sob medida, com rigo
roso capricho e a prcçcs i,
variando de 60$ a 90$.

rálla de sangue-

�DE�

WERNER

--------,-----,----

,: <
. UM BOM NEGOCIO.

-

Chromos -e Blocks para
Folhinhas para o anno de
1918. Vendem-se nesta ty-

.

pographia.
Jto:_:.:.:_:.:.:_:.:�.:_;.:.;_;.:.:_:.:•.-.;.:.:_:.:.:_:.:.:_:.:.:_:.;.:_:.:.:_:.:.:_:.:.:.

� TOSSE.
Para o curativo àa fosse) seja

qual fôr a natureza,
. adapta-se

maraoilhosamente o

_A GcRIOMEL,
preparado de agrião mel da rnaiio,
do pharmaceuiico Georç Boeffger

VE�DE-SE A CASA NR. 176 DA RUA
DR. LAURO MüLLER, ESQUINA -

DA RUA TUBARÃO. 'A RE
FERIDA CASA TEM DE FRENTE

-, 34 BRAÇAS D:B� TERRENO E DE
.

l!�UNDOS 35 BRAÇAS MiAIS OU MENOS;
SENDO A FRENTm DA MESMA
CASA CONSTRUIDA DE TIJOLLOS

.

- f
_,

E OS LADOS DE MADEIRA.

QUEM DESEJAR FAZER 'UM BOM
..

NEGOCIO, DEVE INFORMAR-SE

NESTA REDACÇÃO.
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Trabalha pelos ultimos figurinos
e executa com promptidão,

Estabelecimento fundado' em 1869
�.

�\��\1\��\a Cruz Co�u tinbo
�DE�-

e-aa; /d. da. ��"'Z �o-Utt"nh,?-

Pharmacía em edificio proprio, montada com

todos requisitos de Hygiene
Tem grande sorlimento de dro-

/ . .

gas naclonaes e exu-augelras
•

e. onde
.. encontra-se a venda as Pilulas «Maravilhosas» p

Situada a rua Dr, Lauro Müller --BsQuina Ja rua 15' de Junho
. �VIÁ:M-SE RE(1EITAS A QUALQUER H'tJRA DA NOITE

Itajq_hy- Senta Catharina.
... &&&AW4& AR

O' Paquete

1JgYVUlO �ourado
Esperado do norte no dia 19

recebe passageiros e cargas para. Floria
nopolis, Rio Grande Montevideo.
Este paquete recebe passageiros e cargas
para Pelotas e Porto Alegre com trans
bordo no Rio Grande é para Matto Gros
so somente cargas com transbordo em

Montivídêo.

Todos os paqueies desiaIitrha f,

o Paquete

'uy iPaFhosa
Esperado do Sul no dia I!} de outu

segue para S. Francisco, Paranag
A 11 tonina, Santos e - :!!lio-.

-

Ordens de embarqoe, encommendae, valores. fretes) passaoens e I
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sangue depois do parto O!.(. aborto; Hemopttses
pulmonares, Hemorrokoidas de sangue � ,os
cenonuaodos que G/pparecem na edade critica
quando de lez faltam às. regras.
Cada frasco é acompanhado de todas as mstru-

dilnido eom agua. l\IA"TACARRAPATOS é prodae- cções, Algurr.as gottas já ,dão alivio; alguns
to do pharmaceutlce Georg Boettger. frascos fazem curas mar8vllhosas. Uma senho

ra que já tinha at� çombinado com i) medico
..�;.......�.�.��;« _:.:6:eF..�=-!+:_:'�:_:.":_�:.:_:.:.'_:';.:";':.:":.�:_:':.:_� assistente o prêço. para se fclzer operar, curou- I

A d "," .f' 1'· 'd d .Gl
se com a «Minervina» em menos G€ 6 mezes7· '4- on e esta 8' le lCl 8. e! Esta senhora soffreu durante 3 annos: e......

a esposa do Sr. Miguel de Miranda, residente ía'Aos ,paes e Mães e aos outros '

no Morro da falha, no municipio de S. Fran- .��
.

Salva saúde! cisco, Uma senhora respeitavsl da R. do Mer· (,I.cado, desta cidade, que soffreu mezes de en

chaqueca violenta, a-levai-a á cama, curou-se
em 2 rnezes com 3 vidro,,!... .

Quando desejarem comprar «Minervina» n:30
acceitern outros productos sem valor scientifi
co. Procurem n'a em outros lugares porque el
la acha-se em toda a parte, e nos depositas
por atacado:

J-ordan, Gerken &, Cia. e Pharmacía Delitsclt

A felicidade e a Saude

. Carrapatos mata-se facilmente e com
pence gasto, la�'amlo os

aniina.es com o liquid� denominado I

ll'Jataéarrapatos,

Ha certos estados da falta de saude que não
se curam muitas vezes por não se lhes ccnae
cer a causa; isto é, a origem, E' por isso que
todos os paes, mães, e amigas .quando uma

esposa, uma filha, ou urna amiga soffre deve
se indagar da doente 'se às suas regras são
pontuaes, abundantes, ou diminutas, se o seu
uthero e ovarios estão em bom estado, ou não.
Não o estando, com certeza são a causa de mui-:
.tas doenças de syntornas variados. Ha um es

pecífico para esses casos. E' "MINERVINA» ...
ElIa cura inflamações e tumores no «thero e

nos ovarias, regras doloroec. ." Hemorragias de

Cura: Brotoej a,

Panno do rosto.

Sardas,

Empingens,

Eil-a aquir'
Frasco 4$509 grande. desconto por atacado.

"

A Dlai�r u��c���rta
.
�m�ntiIi�a�J

E' O ideal das pomadas;
é uma verdadeira ma

ravilha; é um assombro
para tudo que seja
doença de. pelle ..'

etc. e toda a ferida por 1113is velha que seja e

todas as doenças da pelle e da cabeça.
Vende-se em todas as pharmaelas e casas de negocio.

J;)eresife @el"ral: Jordan, Gerken & C., Jei?-��l1ê
6 caixas 9.000 réis franco de porte pelo correi�. Peilido pela caixa postal n. 7-JOinville.

ROIDOtlio contra & Blllbria�nBZ(
.

R' o amigo da família. R' o mensageiro da Paz domestica.
R' a alegria e o conforto da casa onde vivia o desgosto, _

.a desharmonia, o ViCIO, a míseria, Milhares de famílias
tem- recebido essa felicidade com um só vidro 5$00')!

Deposito: JORDAN, (,ERI{E_� (t. C., Joínville
Pelo .correio franco de porte.-Pedido � caixa postal n, 7.- J O I N V I L L E.

·r�� A vi so ��,*
AVISO - MINANCORA approvada, pela Exma. Sande Publica e nome registrado, uãc

ter eubetituidor Ha quem diga mal d'uni remedia de fama universal, só pará vender outro
,f' tl valor

-

scientifico, mas que lhe dá maior lucro; isto é uma arte de caçar o vosso di'
n reiro, Prevíua-se contra ella. Saiba exigir o que quer, Peça preço corrente ao deposito grosso.

Pomada

MINANCORA

'harrnacia $fazil

Evit ae a syphilis se q,.;�reis ser torre.
Dr /"Iebig.

i
@] Não ha Cerebro são emhtrmem sypl:ildi. �

Dr Fuurruer
• •

Um syphilit íco basta para inulilisar uma geração.
.

, .':�;. ..

'

Dr. Wcr,l,ck Machado,

m��
:t::�

fi. syphilis póde atacar todo o corpo ou

,� um só ofgarn - e, segundo os conselhos do

\� . Dr. Fourníer, -póue-sea chamar uuadrupra
\@ ,mente pernlclosa :

L :�. 1.° pelos prejuisos individuues que acarreta ao doente
t :: 2.° pelos prejuisns cotlcctivos com que fere a Ianutia.

l . 'LQ petas SllJS Cf)ilS<':411CIlC--l�I�; n c r e.di t a r ia s , t r a duz mdo-
f se, j),1r[1 não Inlla r scrão em 1I111�;, 1. or espantosa

rnor t alrdude intantu,
4.° eruhen, p cl a 1�\'!;�encrcct:'lId·a e ameaça d-O"i\g,a,-tit�r-1tl-

mente da especte-

I· Não raro é ver!"!'; individues queixaram-
I se de um mal qU3'�llIer, fracos, cansados;

:,1fi1 pallidos, dispeptico s, em uso de r crned ios
lUJ diversos sem resultados. Estando sempre,

!
••

W
..

ou quasi -sempre, a causa do rnal na

ti iMPUREZA DO SANGUE.

ii Usae o. LICOR DEPURATIVO E ANT1-
I RHEUMATICO de
i
. _',\,',,> _.
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A pharmacla que vende mais barato em Itajahy

Rua Dr. Lauro Müller
Propríetertor=Heltor Pereira' Llberato

Neste estabelecimento, montado a capricho e segundo ás
exígeneías da Iiygiene moderna, encontra-se qualqaer medica
mente que se procurar. Não mande fazer suas receitas, ou

comprar remedíos, sem primeiro, saber dos preços nesta plrar
macia. (l8 remedios são nnros, de primeira qualidade e

gurU: tidos. Não substituem medicamentos no aviamento das
receitas, sendo a manipulação feita com todo o criterio e

pl'ei:lteza.
-

, Aviam-ae-re-ceitàs iíIí quaTrprern01'a a noute--

sem eompetell .

ela
VER PARA CRÊR

Rememos superiores. �arantidos e baratos só na
PHARMACIA BRAZIL

Santa Calharina

arbureto
DA COMPANHIA BRAZILEIRA DE CAR·
BURETO pE CALCIO DE PALM.YRA.

Deposito em Casa dos Agentes.

Carl Hoepcke· & Co.

Sarna, Hemorhoí-

"Esplnhas.Dartbros,

das, etc ..

110

BP\NHO
u5P1e 5é,,\PRE: o

SABFfo
1\RI)TOLlNll

Para os cuidados da

PELLE. HiGIENE
e BELLEZI

-cteve-se-"sempre usar.. de
accordo com 83

instrucções o

ARISTOLINO
Sabão em forma liquida
e agradavelmente per
fumado. Precioso e in·
dispensava I Auxiliar do

Toilette
.

Composto de Soberanos e

poderosos Vegetaes da Flora
Brasileira. de a.cçil.o curativa

.�rprehendente na cura da

CASPA. QUEDA DO CA·

OELLO. MANCHAS DA
PEt.LE. ESP)NHAi. DAR...
THROS. EMPIGENS.
ECZEMAS, SARNA. COMI.

CHQES. FREIRAS. MOR·
OEDURAS DE INSECTOS.

CATINGA-;- ele., elc.

A ...eucla em qo.tquo'l parte
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